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Apesar das projeçõá co 'e, áíocci 
diz que país pode crescer 2% este ano 
Ministro e Banco Central divergem sobre projeções para o PIB de 2003 
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• BRASÍLIA. Um dia depois de o 
Banco Central (BC) divulgar o 
relatório de inflação projetando 
crescimento da economia de, 
no máximo, 1,5% do Produto 
Interno Bruto (PIB) este ano, o 
ministro da Fazenda, Antonio 
Palocci, disse, em cerimônia na 
sede do banco, que o país po-
derá crescer até 2%. 

Minutos mais tarde, no mes-
mo evento, a cerimônia de pos-
se do novo diretor de Política 
Econômica do BC, Afonso Be-
vilaqua (responsável por ge-
renciar o sistema de metas de 
inflação), o presidente do BC, 
Henrique Meirelles, afirmou 
ser extraordinário se o país 
chegar a 1,5% de expansão. 

— Eu particularmente acre-
dito que teremos crescimento 
de 2%. Isso são as condições 
que o país consegue saindo de 
uma situação de extrema crise 
— disse o ministro, após citar 
as projeções do BC. 

Segundo os cálculos do BC, 
para uma variação do PIB de 
1,5%, considera-se um câmbio  

de R$ 2,85 por dólar e a ma-
nutenção dos juros em 26% até 
2004. A outra hipótese é de 
crescimento de 1,8%, prevista 
pelo mercado, com uma taxa de 
câmbio de R$ 3,51. Palocci ain-
da se referiu a uma estimativa 
de 1,75% de crescimento do PIB 
para o ano, sem dar os detalhes 
desta simulação. 

— Não é certamente o cres-
cimento que precisamos. Não 
é dos nossos sonhos. É inferior 
ao que deve prevalecer em 
nosso país nos próximos anos. 
Mas será um desempenho ex-
traordinário quando compara-
do à contração do PIB enfren-
tada por crise similar à do 
Brasil — disse Meirelles, ao se  

referir à estimativa de 1,5%. 
Segundo Palocci, muitos paí-

ses que passaram por uma crise 
de oferta como o Brasil no ano 
passado tiveram uma retração 
econômica de até 7% do PIB. 

Novo diretor do BC vê 
desaceleração da inflação 
— O Brasil consegue ser uma 

exceção e saiu de uma crise de 
grandes proporções sem ter 
queda no PIB no ano passado e 
este ano. Estes são dados im-
portantes que permitem esta-
belecer uma agenda de grande 
crescimento para os próximos 
anos — afirmou o ministro. 

Perguntado se a queda apre-
sentada pelos índices mais re-
centes de inflação abriria es-
paço para um nova queda da 
taxa básica de juros, Bevila-
qua, do BC, reconheceu que os 
índices de preços vêm de-
monstrando desaceleração. ■ 

11> NO GLOBO ON LINE: 
Ouça a entrevista do ministro 
da Fazenda, Antonio Palocci, 
sobre desenvolvimento e juros 
www.oglobo.com .brieconomia 


